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FOI A LISBOA
UMA lOMISSÃO Df TAVIRfNSfS
No passado dia 7 do corrente, des­

locou-se a Lisboa, uma' comissão
-constituída pelo' sr, Presidente da
Câmara. vereação municipal e outras

entidades.a-firn de entregar as meda­
lhas de ouro da cidade aos senhores
Ministros da Marinha, 40 Interior, das
Einanças, Prof. Doutor Pinto Barbo­
sa;' ex-M,i,nistro das Finanças, Prof.
Eqg. Leite Pinto, ex-Ministro da Edu­

ça�ão Nacional, Prof, Doutor Afonso
Rçdrigues Queiró, bem como ao sr,

Dr: António Baptista Coelho, antigo
Governador Civil do nosso Distrito,
pela colaboração e amparo dado às
prj;ten,sôes do con�elh? .de Tavira.
,!'teglstamos o sl.mpatlco. gesto de

gráttdãc da gente tavirense,
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CORONEL SOUSA ROSAL
Regressou da Dinamarca, onde co­

mo representante do sr, Comissário
do Turismo, foi no Voo inaugural
Lisboa-Copenhague, da nova carrel­
ra criada pela T. A. P.; o sr, Coronel
M.anuel de Sousa Rosal Junior, de­
putado pelo Algarve na Assembleia
Nacional e Presidente do Gabinete
para o Desenvolvirnento Turístico do
Algarve.

A PRIMAVERA
E OS JARDINS

,

, I

,D A' C I D IA D E·

VEM a Prima�era e os jardins da
cidade dão-nos o ar risonho da

sua graça, transmitem-nos a sua ale­

gria.
,

As-preocupações do dia a dia não
,

permitem por vezes que nos debruce­
. mos sobre um canteiro florido mas

neste: momento a sua atracção é
maior, .\ .

O cólorido dos seus matizes e o

aroma que exalam obriga-nos nestes
dias luminosos de Primavera a' fixar
os olhos na sua beleza inebriante­
que é um presente da Natureza,'

.

E os jardins da cidade, graças ao

trabalho e amor que os [ardineiros
lhes consagram, mostram-nos os seus

mjmos multicores,
Há dias subimos aOI Alto de Santa

. (OontintuJ tia t.· f)4q'fIa)

Jardim de Alagoa
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SEMANA DO ULTRAMAR
�M OLNAo

"FALOU O JORNALISTA

ANTEqO NOBRE
No salão nobre do município olha-.

nense e integrada nas palestras da
«Semana do Ultramar', proferiu uma

brilhante conferência,a convite daque­
la entidade, no pas-ado dia 7 do cor­

rente, o jornalista e escritor algarvio
sr Antero Oderico Pacheco Ñobre,
Inspector das Actividades Económi­
cas, sob o tema .Contribuição dos
Olhanenses para a Posição de Portu­
s¡al no Mundo>, Presidiu à sessão o

Procurador à Câmara Corporatlva, sr.
Lourenço Baptista Lopes de Men­
donça.
O conferencista foi muito aplaudi­

do sendo no final cumprimentado pe­
la assistência.
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PEP'. LEe'
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�fMANA DO� UllRAMAR
Na passada quarta-feira, dia 5 do

corrente, realizou no salão nobre da
Câmara Municipal, uma conferência
integrada ria Semana do Ultramar,
iniciativa da Sociedade de Geografia
de Lisboa, a sr.· D. Maria Helena Cor­
reia Samouco, aluna finalista do Cur­
so Superior de Ciências Ultramarinas,
sob o título «Presenç'as Culturais em

Ca bo Verde», trabalho interessa nte em

que realçou os costumes algarvios
existentes naquela nossa provincia ul­
tramarina, pois desde' l' música ao

folclore, a sua nota é acentualmente
,I'Ç!arvia. '

Fez a apre-entação da conferencis­
ta o sr. Dr, Jorge Correia. presidente
do municipio. tendo a palestra agni­
dado plenamente.
No final o público aplaudiu caloro­

samente a sr.' D, Maria Helena Cor­
reia Samouco, tendo-lhe sido ofere­
cido em norne da Câmara um lindo
ramo de flores.

T�OVA

I
A felicidade é fonte
Qnde corre a esperanço,
E comoi o nouo horizonte
>Que se vê e não se- alcanço.

V. P.
=

Viveiro de S. Francisco

Ú Chefe do �stado­
-Maior do Exército

espanhol com o Mi­

nistro da Defesa

Nacional e outras

entidades militares

espanholas
e portuguesas

D E F A R

. Acompanhada pelo sr. Dr.
Romão Dua rte. Governador
Civil <Jo Algarve, foi há dias
recebida pelo 'sr, Subsecretario
de Estado da Presidência do
Concelho, Dr. Paulo ROdrígues,<¡uma Comissão composta pelos
srs. Coronel Sousa Rosal, de­

putado pelo Algarve. Major
Vieira Branco, presidente da
Câmara Municipal e da Delega­
ção da Cruz Verx'nelha - pro­
prietária do 'teatro Lethes­
assim como pelos membros da
mesma Delegação, srs. Eng."

A ligação do (strada directa para Tavira
e a A:ldeia electrif'icada

.

'
. \ .

são os dois problemas vitais da freguesia
de CACHOPO
Cachopo, a freguesia serra­

na do concelho de Tavira, tem
de há anos duas ambições - a

ligação da estrada .directa e a

elcctrificação da Aldeia.
,\ primeira dista quase das

calendas gregas e foi em Sll­

cessivas gerações' a grande
promessa das épocas eleitorais
pois continua infelizmente a

aguardar o seu acabamento, que
neste momento é um troço de
cerca de 5 quilómetros.
A outra, é a electrificàção da

aldeia, pois, em virtude da sua
situação geográfica, é a única

freguesia do concelho onde
a inda não chegou a electrici-
dade. I

Os estudos prosseguem, as

prome_ssas não param e cremos

que as duas justas ambições da
população cachopense hão-de
ver chegado o seu dia festivo.
Quanto à estrada, para a sua

conclusão é preciso construir­
-se uma ponte sobre a Ribeira
de Odeleite - obra cara, neste
momento em que o País se de­
bate com problemas econórni­
cos sérios, em virtude da amea­

ça dos nossos territórios do Ul­
tramar porém, isso não quer
dizer que a obra não se realize

dada a natural importância do
problema, que é a ligacão de
uma freguesia à sede do seu

concelho, encurtando o trajecto
cerca de 22 quilómetros, que é.

quanto tem hoje a percorrer o

habitante de Cachopo para se
.

rOontfwua na S," página)
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NOilE DE TEATRO
Tivemos o prazer de assistir ao 66.0

espectáculo do. Teatro Estúdio. Foi
uma noite festiva a todos os títulos
pois o pequeno teatro da rua do Al­
portel deu recepção condigna a quan­
tos, como eu, continuam adeptos fer-
verosos da arte de representar,

.

Entrelaçavam se no âmbito da noite
festiva : Aniversário da Fundação do
Teatro Estúdio, Aniversário do Tea­
tro Amador e �,o ano da inauguração
do Teatro Estúdio.
fi .Palco pequenino, feito à dimensão
de dois corações amantes de teatro,
o do actor e o do espectador. Mas
não lhe olhemos ao tamanho .. , Aqui,
como na arte de pintar, as telas não
se medem ao metro quadrado .• " mas

sim pelo conteúdo -'--- pelo milagre de
Talma, que consegue fundir num só
corpo actores e público, fazendo-os
viver, a compasso, a mensagem de
uma das mais belas expressões ar­
tística-.
Representaram se; cA Gota de

Mel», de Chancerel, o «Festim de

Baltazar», do velho e adorável Gervá­
sio Lobato, e o -Auto da Índia», do

(Oontin_ tIO '." págttllJ)

o Manuel Aboim de Sande Lemos
e José António Gonçalves Ju­
nior e ainda p.elos presidentes
da Direcção e dá Comissão de
Turismo da Casa do Algarve,
em Lisboa, srs. Comandante
José Correia Matoso e Herme­
negildo Neves Franco.
Esta Comissão obteve o pro­

metimento de uma, cornpartici­
pação de mil e duzentos coutos
do Fundo de Teatro, do Secre­
tariado Nacional de Informa­
ção, para as obras a fazer ime­
diatamente no Teatro Lethes,
que, estão orçadas em 2150
contos.

Para fazer face à totalidade
desta despesa. que envolve a

substituição de toda a instala­
ção eléctrica, renovação do apa-

.

relho do palco, dos assentos,
embelezamentos vários e insta-

(Oon,tinua na •.• fHiglna)

ESTE ano, no dia 9 de Abril.
segundo domingo depois

da Páscoa, toda a Igreja cele­
bra o «Dia Mundial de Oração
pelas Vocações=-> iniciativa de
Sua Santídàde Paulo VI e cele-'
brado, pela primeira vez, em

12 de Abril ae 1964.
Em documento enviado aos

Ex."?" Bispos e publicado inte­
gralmente, com nota do nosso

.

Venerando Prelado em «Folha
de Domingo» de 2 de Abril do
corrente. o Santo Padre iusti­
fica o grande interesse cla Igre­
ja pelas vocações, em função
do excepcional valor que toda
a vocação consagrada traz con:"

sigo - «sinal da presença do
Amor que vem do Alto», «um

.início de colóquio entre- Cristo
vivo e o povo de cujo seio é
chamado o eleito» ��e- da ne-

(OontinUa na 3." ¢gitllJ)

Visitando Pedras que Falam
'O' NOSSO país foi de novo

visitado pela Asociacion
Española de Amigos de los

Castillos, que numa gentileza
sem par, andaram percorrendo
várias regiões procurando vi-­
sitar os nllSS03 castelos e obras
'de arte.

Enquanto que uma forte cor­

rente de turistas se preocupa
com o sol e as areias quentes
da nossa costa, estes nuestros
hermanos, p,reocupam-se com

a ilustração do espirito e assim,
já no passado ano percorreram
certas obras e agora, de 22 a 26
do passado mês de Março, vol­
taram de novo não só para vi­
sitar a região dos 3 Castelos,
colmo ainda outras localidades.
No passado ano, tivemos o

prazer de ver esta' Asociàcion,
não só no Castelo de Tavira e

1_11_11_11_11_11_1

«O
_ Despertar»

Comemorou as suas bodas de ouro

com urn excelente número de 56 pá­
ginas, este nosso prezado coleqa,
bi-sernanário republicano independen­
te, o mais antigo jornal defensor dos
interesses da bela cidade do Mondego.
.0 Despertar» está de parabéns.

.

Felicitarno-lo, pois, nas pessoas do
seu director sr. Dr. Sílvio Pelieo e

director adjunto e proprietário, sr.

António de Almeida de Sousa.

suas muralhas, mas também
em Sil ves e Sagres,'

-

No dia 22 de Março entraram
pela fronteira do Caia, estive­
ram duas horas em 'Elvas, vi-­
sitaram OS" monumentos de
Évora, orrde pernoitaram•. No
dia seguinte, estiverarü.ño Cas­
telo de Montêmgr-o-N'bvo, em

Palmela, Setúbal e Sesimbra,
seguindo depois pará Lisboa.
No dia 24 visitaram Sintra, Cas­
cais e vários pontos da capital.
No dia 25, foram a Obidos, Al­
cobaça, Almourol, Tomar e 'Fá­
tima, onde pernoitaram. No dia'
?6, deixaram o nosso país,
Imensamente encantados, não

, só com o trato fino de quesem­
pre foram alvo, pelas terras

por onde passaram, como tam­
bém pelas Belezas que lhes foi
dado apreciar.' .

Durante a sua estadia neste
"nosso rincão, foram aqueles
senhores acompanhados por
várias entidades, citando-se o

General Raul Pereira de Cu­
tro, pessoa de quem 6 director
da excursão, {ieneral D. Joaquin
de Migue1, é muito amigo, e a

quem tem-rogado para que se­

ja fundada em
. Portugal uma

associação igual.
Estes ilustres visitantes, fo-

(QOtICWIG .. '.....,....¿
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"'81 ser restaurado

o Teatro Lethes
--··IC(.i'iftiiiuação da t;. página)

'1?'ç�Q . de ar condicionado, foi

'1f('úl:llrriente prornetido um pos­
.stve] àu xílio do Fur.do de Tu­
rismo, do : m-esmo Subsecreta­
.riado de Estado.

.

A:praz-nos .registar· também

que se l)rcvê um auxílio das

'grànd¡.s
.

emprc�as turísticas,
que �vêm, no funcionamento de
um teatro de música culta e

teatro (ópera, bailado e decla­

mação), na capital algarvia, um
'valioso elemento para a fi "a­
ção de turistas, tal como' está
sucedendo n o s grandes centros
turísticos'dp outros países eu­

ropeus, nomeadamente na nos­

sa vizinha Espanha.
•

A EsTRADÁ DE CACHOPO
i'Óontinuação da 1.' página)
r.:

deslocar a Tavira, pela estrada
f�áiranco do Velho- S. Brás.

'¡ Ultimamente, graças a inter­
. \jienção de mão amiga, foram­

. -se construindo novas corretei­

ras que, em épocas norrnaisr is­
to é, quando não há cheias, já
l�;: possível em «geep», transitar
até Tavira. E porque não se

repara essa estrade convenien­
temente de modo a que' os au­

thmó\:-'cis e' carroças possaru
h�nsitar ?

, Não seria esta uma solução
embora provisória. para o pro­
q;lema enquanto não se corn- ,

pleta e executa o estudo da rd-
ferida pontet> '.

: Seja como for, há necessida­
eire urgente dessa Iigação lodo-
.J:iéir.ia. ,

' \' I

Quanto ao problema da elec­
trificação cla aldeia não tem si­
do .dcscurado pelo Município.
'.Foi até estudada él possibili­
dade da montagem de uma pe­
c¡.ll,ena central na aldeia e, logo
rrue seja possível, o que espe­
millos não deve tardar muito.

,,(;a,ch9po, como todas as res­

t�hles. freguesias do concelho
d<'(:\ 'ravira, será electrificada.

i1,;,)'"

,. P'rimaverà
-.._,
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e"· os Jo.tdins do' Cidade
"�tbontinuação da 1.· página)

r

'l'"

M'¡jfia "d'o Castelo e <) espectáculo
ql-\!!!: as o'laias floridas nos ofereceram,
ehl._deslumbtanté. Do alto daquela co­

Wn'�"disfrutamos todo o panorama do

j('¡"dim florido que se desf'nha.

:l�li perto,. o Jardim do. Miradouro
d9,castelo,também nos oferece atraen­
t ': e� pectáculo, digno da paleta do
majs exigente pintor.
',Como é linda a sua terra dizia nos

alguém, com alma de artista, que nos

acompanhou na diSlressão dessa ma­

n hã' prima veril.
,.

Não quiz deixar porém de ° levar
ao's miràdouros da cidade, nem de lhe
mostrar os jardim¡ do. viveiro munici­

pal, da Praça e da Ala�oa.
Todos se apreseñtavam bem trata­

d0S- e como que a dar inicio à apre­
sentação dos seus variados especi­
mpns que começam a desabrochar.
; S,e tivéssemos que atribuir um pré­
mib nãq hesitávamos no jardim da
Ala¡1oa que, mercê talve?: da sua si­
tuação 011 do bom gosto do seu trata-

.

dÓr, é sem dÚvida sempre o mais tlo­
rido e,por isso, o mais belo da cidade.

,

:DentrQ <ias possibilidades do muni­
cípio, da, bha vontade dos jardineiros
e"da guarda dq público. os nossos

jflrdins d;¡¡o beleza e alegria a e�ta tão

li!\da cidade que se espreguiça à bei­
ra. do Séq/ua qual moira encantada
n:�i'ma mf!nhã primaveril.
",Parabéns pois aos jardineiros da
cidade.

(

Muuimento Desportivo e fol[lórllo
da (asa do Povo de luz de Tavira
Deslocaram-se a Santarém, no pas­

so@do dia � do' corrente, os atletas da
Ca,sa <fo Povo de Luz de Tavira, jo;:é
PinheIro e josé Queiroz, que ali dis­
putaram o 'Campeonato Nacional de
Té'nis dé Mesa, dn P,N.A.T. (indivi­
dUdI). Participaram 24 concorrentes,
te.ndo-se classificado José Pinheiro'
eri:! '3.0 lugar e josé Queiroz em 5.0•
,A prova colectiva realiza-se em

Evora, nos próximos dias 8 e 9. Re-
presenta o Algarve a equipa da Casa
do Povo de Luz de Tavira.

"Actuou no passado dia 7 no Hotel
&t Penina, D Rancho Folclórico da­

�-9J.jela Casa do Povo.
.

"

C'

VISITANDO

PEDR�S QUE FALAM

(Continuação da �." página!

ram alvo duma forte manifes­
tação de cultura, no Castelo de
S. Jorge. .

.

Na Serra da Arrábida, bem
como na d- Sintra, estes nues­

tros hermanos, ficaram mara­

vilhados com aquilo que lhes
foi dado ver. E afirmaram não.
haver dúvida de qu� o mundo
devia conhecer Portugal, não
só pela sua beleza incompará­
vel, como também por tudo

quanto tem, feito através dos
séculos, para o bem da civili­
zação, não sendo portanto hu­
mano que certos países nos

ataquem naquilo 'q'ue ternos de
mais sagrado, ou seja, no nos-

,

so Ultramar.
Que Portugal podia estar

certo de que a sua Pátria esta­
da sempre ao nosso lado', p()r­
que sabiá que a nossa causa,
era uma causa justa e homérica.
Desejamos agradecer ao ilus­

tre General do Exército Espa­
nhol, _D. Joaquin de Miguel,
pelo telegrama que nos man­

dou em resposta aos nossos

desejos de mil felicidades du­
rante á sua estadia neste belo c

acolhedor Portugal, quando nos

diz: «Agradecidi-sirno seu re-

cuerdo stop excurso magnifica
com :l cQgida proverbial Her­
manos Portugueses stop salu­
dole afectuosamente».
Que Deus ajude p,;is estes

Amigos dos Castelos, do nosso

vizinho e amigo país, fazendo
com que nos visitem li miude,
pois que é das relações cultu­
rais que os homens melhor se

conhecem, conquistando: ao

mesmo tempo melhores amiza­
des para o engrandecimento
das suas pátrias.

.

José R.be�o

Noite de Teatro

(Continuação da l." págtna)

eterno Gil Vicente, patriarca do Tea-
tro Português.

.

Noite que enlaçou. num motivo di­
!<loo de Rafael,' as «Três Graças do
Teatro .. : o clássico. o antigo e a mo­

dernidade deste século vinte e meio:
Todos os elencos estiveram segu­

ros, dando-nos boas interpretações
l':jue honraram a ndite de teatro, de
modo a !<lranjear elogios para o tríp-
tico do programa. .

O público aplaudiu com calor, vi­
brante, e nestes aplausos ficou subli­
nhada a satisfação para quantos da
equipa do- Doutor Emílio Campo�
('oroa continuam devotados à cruza-

da da !irte cénica.
/

Cenários cuidados e excelentes .de­
dos. do encenad(lf dos Doutores
Campos Coroa e Magalhães Filho,
este no "Auto da India». '

A todos os nossos agradecimentos
e fe-liéitBções.

Om casco df' barco, de 10,20
metros de compritnento, que
se encontra no estaleiro de
Manue.l Socorro, em Vila Real
de Santo António.
Quem pretender, tratar com

José dos Santos Carolina­
C�banas de Tavirà.

Verbo Enciclopédia
tusu-srasnetra de Cultura

Está publicada o 4.0 volume

Temos presenté o quarto volume da
• Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira
de Cultura», isto é estáincluído mais
um volume da notável súmula do sa-

· ber humano apresentada pela «Edito­
rial Verbo ao público da Comunidade
lusíada •.

. Folheando o volume agora publica­
do que abrange de «Brasilia a Chá,"
aparece nos corno expressão máxima
que esta Enck.lopédia apresenta uma

panorâmica rigorosamente científica.
de tudo o que interessá ao homem
desejo-o de se inteirar dos grandes'
problemas do conhecimento, das gran­
des questões e factos da evolução e

progresso do Mundo. Tudo o que a

isto se refere é dado na -Enctclope­
dia Verbo. não de maneira isolada e

desconexa, más oruãnícamente estru-
·

turada, mecessàríamente classificada
pela alfabetação. Obtém-se, assim, um
tratado completo sobre cada ramo do

. humano que transmite ao leitor exacto
conhecido formativo e informatívo,
com primazia 40 'Ilrimeiro.
•

Ao acaso de leitura destacamos,
do- artigos contidos neste volume,
Breviário, Buda e Budismo, Câmara,
Caminhos de Ferro, Canónico (Direi-

.

to,) 'Capital e Capitalismo, Caravela,
Carta Constitucional, Catálise, Cate­
quese, Catolicidade e Catolicismo.

· São magistrais estudos de síntese, co­
ordenadores de mais pormenorizados
'referências distribuídas sob ordena­
ção alfabética, ao longo da obra .

Não conhecemos, em língua, portu­
gue�a. reportório ¡1eral de cultura que
como a -Enciclopédia Verbo- obede- "

ça firmemente a este modo racional
de apresentar os temas. E um propó­
sito, conseguido por inteiro, que for­
nece aoIeiior erudito o plano intro-

· dutório para o estudo da questão, e,
aos dema.s a iniciação certa para uma

reflexão pessoal, apoiada e escl-reci­
da com suficiência, Firmam os texos
- e esta é também 'uma marca do
inéditismo da «Enciclopedia Verl-o»
os mais autorizados nomes de espe­
cialistas em Filosofia. Rtligiào e Tec­
nologia; Ciências Jurídicas e Sociai-i:
Ciências Puras. Arte, Literatura. Geo­
s¡rafia e História. Bibliografias surná­
rias a acompanhar cada título o u ré­

ferência vocabular, constituem um

¡1uia. seguro para o leitor que preten­
da aprofundar os seus conhecimento­
sobre o assunto,
A ilustração de .�ncicl.opédia Vrr-

,

bo. planificada de forma a ser pela
imagem o completo lógico da infer­
maçào dada pelo texto, é excelente e

expressa muitas centenas de. íotogra­
fias, desenhos' !<lráficos, reproduções
de quadros e gravuras, a negro e a,
cores. Neste aspecto também a «En­
ciclopédia Verbo. 'marca a sua prima­
zia entre as obras do ,género Jfere­
cendo ao público um arquivo icono-.

gráfico de alto valor.
(Editorial Verbo - cada volume

435$OU).

Comemorações Cinquen­
tenárias de Fátima

Ccmissão Central

O Rev o sr. Dr. josé Galamb,a de
Oliveira em nome .da Comissão Cen­
traI de Cinquentenário de Fátima di­

rige' um apelo á Imprensa Diária e

Periódica, a que não podemos ficar
alheios.
Ueseja S. Rev a que 01 fiéis man­

dem celebrar missas diárias nos san­

tuários marianos pel. paz e pela glo­
rificação do culto de Nossa, Senhora,
para o que deverão entender-se com

os revd.08 párocos. .

Pensa ainda a -Comissão em orga­
nizar em Fátima uma Biblioteca Ma­
riana, conforme existem em Lovaina
e Dayton para a qual convida os de­
Votos a enviarem livros, especIalmen­
te antiQos e eSllotados, manu¡¡critos
ou gravuras antigas referentes a Nos­
sa Senhora, ou ainda esmolas em di­
nheiro que facilitem a aquisição dos
mesmos.

Esperamos gue estes desejos justos
e oportunos encontrem eco no cora­

ção dos fiéis.

• Todos Juntos
• Aqui, em Africa, em Goa ou Ma�a", em

toda a parte, os Portugueses, uni<Jos,. todos juntos, na

defesa da Pátria, devem tI\:tbalhar para um mundo

melhor.
'

Ele será melhor se houver ordem, trabalho e pão

para todos. Trabalhe com confiança.
Nas suas culturas aplique

"

'

NITROLuSAL
NITRAPOR ou

NITRATO DE CÁLCIO
São todos adubos das boas colheitas de

NITRATOS DE PORTUGAL
N�O POUP� NOS ADUBOS!

HfMfNTOS Of ARQUf010GIA
-

.

'SOBRE, O ALGARVE
.

-

-:.-----=='= (Dos romanos aos árobes. na zona central da província)'
"

. .. ..

-

.llm Túmulo RomQno de
origem, 'encontrados

Incineração e uma Moeda, da
no Morgado de' Dona Menga

\,

. mesmo

(14)

Idêntico a esse túmulo vimos um outro no Museu Etnoló­
gico do Doutor Leite de Vasconcelos, em Lisboa, também de'
origem romana. _!

Ma� ainda; No ribeiro que atravessa esse morgado, hã uma

nascente ae água, que dizem ter propriedades medicinais, para
cura de chagas; a que o povo chama o « Buraco Santo», e os 1'0-

n1.a�os, como se, sabe, tinham as suas ág';l�s santas" tal como su­
cedia, por exemplo nas Caldas de Monchique, onde se,' encontrou
uma ara votiva, na altura em que procediam à demolição do ve­

lho .b,alneário dessas termas, os quais os bispos do Algarve tanto
auxiliararn (47) e acerca de cuja ara escreveu o Dr; Má'rio Lyster'
Franco um erudito trabalho que teve a atenção amiga de nos

oferecer com penhorante dedicatória.
'

_

Alem destes' vestígios. viam-se também junto à casa de habi­
taçao do Morgado de Dona Menga, duas construções subterradas
talvez tulhas para cereais. Uma delas ainda foi explorada pelos

Moeda idéniicu à quelfoi encontra-la no Morgadó de D. Menga (reverso)

seus últimos proprietários, .apresentaudo no fundo cascas de. ma­
riscos, quiçá de algum banquete realizado em eras recuadds.

,

�esta-n?s, 'porém., 'diz�r alguma c?isa sobre a mo�dá.que
nos fOI �fereclda. por sinal limpa com vinagre, o que prejudicou
a- sua IcItuta .e a desvalorizou. Todavia, no verso do numisma
distingue-se perfeitamente um busto de mulher e algumas letras.
que não se podem ler e, no reverso, uma figura m¡fológíCà. A
moeda é de bronze e encontra-se rachada,

Segundo a. opinião a.utorizada do nosso saudoso amigo,
Dr. José Formosinho, ilustre fundador e director do Museu Re­
gional de �a�os, deve tratar-se du.ma Ipoeda do tempo do'impe­
rador S�ph!lllO o Severo, aquele. Impemdor romano que tentou
a conqUIsta da Inglaterra, onde encontrou 'a morte, sendo o bus­
to ao que parece o da imperatriz Júlia Maenza, sua mulher.

.

.

(47) j. Fernandes Mascarenhas, O Cardeal Dom José Pereira de
Lacerda, Bispo do Algflrve. in ..jornal de'Moura., de Maio de 1955, n.o 1213.

(CONTINUA)

«FLAMA»

o
.

Festival da Eurovisão
Grande Reportagem n.l' Flama

A .Flama., hoje" a melhor revista
portuguesa de actualidades, insere no

número desta semana uma reporta­
gem complpta sobre o Festival da
Eurovisão realizado em Viena de
Austria.'
Outras reportagens .de interesse:

A J)atalha dos misseis; O marido da

princesa Margarida de Inglaterra fala
do seu casamento; Um irmão de An­
tónio Mourào também c>lnta o fado;
Novissimos do humor portuguê� j Ma­
fioneta� nO Alentejo: herança da ica­
de médía; OS,inesquedveis heróis da
no.:-sa fantasia ;.Riera diz como o Ben­
fica ganhou o campeonato; Campeo­
natos de judo da Europa. Compre,
pois, a Flama desta semana.

D. João Pereira Venâncio
FÁTIMA E LEIR_IA '_ Carla Plslor1i1

sobre o Cinquenlenário das Apari­
ções de Fátima e da Reslauração da

[)iocese de leiria '--'--

S. Ex.� Reverendíssima, o sr Bispo
de Leiria acaba de publicar, numa

carta pastoral, as normas de piedade
e espirito cristRo qué devem presidir
às celebrações do' Cinquentenário
das Apariçõps da Cova !la Iria, per­
tencente à sua Diocese. E um chama­
mento à população' cristã de todo o

país para que este melo centenário
da Mensagem da Virgem de Fátima
seja celebrado com o entusiasmo
santo e efectivo a que tem jus, e que
dele resulte maior expoente de santi­
dade para o mundo moderno, tão con­

turbado e carente de fé e paz .

Cinema Santo António'
-- FARO--

Hoje, de tarde e à noite, o filme
inédito e chocante. Contrato para
Matar, (colorido) 17 anos.

Terça-feira, O Justiceiro dos Ma�
reR e O Ladrão de Dantaso, (ambos
coloridos) 12 anos'

Quartil-feira. em espectáculo ele­
gante, Modesty Blase a'Mulher De­
tectt ve. 17 anos'
Quinta e sexta-feira, em contrato

especial e aos preços 'de domingo,
007' Operação Relâmpag<:J, (colõrl­
do) 17 anos.

Sábado, de tarde e à noite. Serviço
Secreto X77. 12 ànos.

.

Domingo, dia 16, em matinee e soi­
ree, Hotel Paratso, (colorido) com

Gina Lollobrígida, 17 anos'

Agradecimento
Idalina dos Santos Farrajota

Simão e 'família� al{radecem re-

, conhecidos, a todas as pessoas
que se dignara'm acompanhar
seu faleéido marido, David dos
Santos Carrajola, à sua última
morada.

VENDE-SE
Prédio de 2 andares com

frente para a Rua 5 de Outu­
bro e João Vaz Corte Real. Os

.

andares estão devolutos.
Facilita-se o pagamento.
Tratar com José Aníbal Pal­

ma e Silva - Tavira.

, ,
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T. A.P. - LU FTHANSA
� /I. tarde de quinta-feira serviu de
pretexto para .a TAP e Il Lufthansa
celebrarem o primeiro ano dé epool»
- primeiro ano de amizade comercial.
A ãssinalar o acto, aTAP ofereceu

um <cocktails no bar do Hotel Faro. ,

que esteve eoncorridíssimo e primou
pelo excelente serviço apresentado.
Presentes: todas as entidades ofi­

ciais d. capital alga"'\,ia e bem assim
toda a imprensa regional.
A TAP que continua actíva e fiel

servidora da:,¡propaganda turística do
Algarve, devotando à linda região to­
do o seu melhor e ramificando para
este extremo europeu emundoss de
todas as latitudes, atraídos pelo sol
do Al-Faghar, encontra nele um car­
taz brilhante, a retribuir-lhe em êxi­
tos seguros a 'fama dos seus vôos,

Âpgl,o a T o d os
, (Oontinuação. da J.. pd!#na)

cessidade sentida em todo o

munde de mais «trabalhadores»
inteiramente consagrados à sal­
va-ção dos homens.
Continua Paulo VI: «As vo­

cações são a esperança da Igre­
.ia em ordem à sua consistência
Institucional e à sua eficiência
espiritual. A Igreja, como'Cris;
to a quis, não' vive sem minis­
tros. A evangelização tem ne­

cessidade deles; a difusã� do
Evangelho é condicionada pelo
número; pela obra, pela santi­
dade dos ministros" .chamados
e votados ao mais sublime, ao

mais indispensável serviço, o

da salvação. Recordemos Il pa­
lavra incisiva de S. Paulo: "To­
do o que invocar o norne do
Senhor será salvo, Mas como

h�o-dc in,:ocar Aqueleem quem
nao acreditam P E como hão de
acreditar n'Aquele de quem não
ouviram falar P E como ouvi­
rão, se ningué-» lhes pregar?
E como pregarão, se-não forem
enviados? :o

Para tal serviço de «irradia­
ção da verdade e da graça tra­
zidas por Cristo ao Mundo »,
a. Igreja precisa de «voluntã­
rIOS� homens livres, pobres e

generosos, 'adeptos de Cristo;
jovens cheios de amor e fanta­
sia (Ine encontrem a mais alta
definição da vida: uma aventu­
ra. do amor divino.»

,

«Sabeis que Cristo' tem ne­

ce�sidade de vós, jovens? Sa­
beis que o seu apelo é para os

fortes e para os rebeldes à me­

diocridade e -à vileza da vida
cómoda e insignificante; que é

para aqueles que conservam

ainda ¿ sentidó do Evangelho
e $enlem o dever de regenerar
a y�<la eclesial, pagando com o

seu. ,corpo e levando a cruz?»
,,- é este o apelo de Paulo VI
aos jovens.
Que este dia empenhe todos

os" cristãos numa súplica fervo­
rosa ao Senhor pelo aumento
e ,perseverança das vocações
sace�dotais c religiosas, que \

cOll;hnuam a _ser a condição
fundamental do próspero cres'­

cimento da Igreja em todaS as

partes do Mundo.

ESTE

SÉMANARIOCD"É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
I

'
�

«Â PÁTRIA»
COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS

'tem o prazer de informer os seus.Ex mos Segurados que
o seu ÚNICO -representente, em T A V I R�, é .o

Sr. francisco Domingues da fncarnação
Martins, em colaboração' com o S r, Vasco

Mascareznhas Viezira da Mota.
,

\

Os serviços da Agência de

Companhia �lezntezJana
«f\ Pt\TRI"»
de Sezguros,

em Tavira, estio definitivament� insteledos na

Rua d� 'Liberdade, 48 - l.' andar- Tel' 373,

1H�IIIDlrIIIIEIL 11i\S(fD IDA\' fJI\MJ\
MONTE GORDO

'A BERTO TODO O A NO
1.a elAllf-" _ �(I() �U�I;>T()I

R,ESTA ( 'RANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321- 32:t 323, VILA REAL 'DE SANTO ANTONIOI

N£CROLOG"I A
,

,

José hgusJo Heves
No dia ql de -Março, faleceu nesta

cidade, onde residía há muitos anos,
o sr, José Augusto Neves, viúvo, tie
79 anos de idade, natural de Pedro­
stão Grande. conceituado comerciante
dá nossa praça.
"Era pai das sr." D. Edite Neves Va­

lente, esposa do sr. António Seita Va­
Ipnte, comerciante e O. Delfina Neves
de Oliveira. esposa do sr. VirQílio
Ed lllTdo de Olí veira, chefe da Repar­
tição de Finanças deste concelho e

avô do s-, Delfim Marcelino Neves
Valente e esposa sr." D. Maria Mada­
lena Valente.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados no altar do Senhor dos Paços
na igreja de Santa Maria do Castelo,
de onde no dia se!.luinte, após ter sido
celebrada Missa de corpo presente, se
realizou o funeral. com grande acom­

panhamento.
() extinto gozava de gerais simpa­

tias iendo a sua morte, embora pre­
vista dada a sua avançada idade e o

seu precário estado de saúde, causado
pes-ir na cidade onde se radicara há
quase meio século e pela sàa popula­
ridade grangeara algumas sólidas'
amizades,

'

D. Maria Teresa dos SaDtos
Faleceu no passado �ia 1 do cor­

rente, nesta cidade, R sr.· D. M'lria
Teresa dos Santos, de 52 anos de
idade, viúva, natural de Tavira.
A falecida era filha da sr.a D. Er­

melinda da Conceição e do sr. José
Joaquim dos Santos.

Ás famlliás enlutadas apresentamos
sentidas condolências.

Agradecimento
Joan.. do Carmo Rodrigues
A Família de Joana do Car­

mo Rodrigues, agradece a to­
das as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada
e, bem assim, a todos que de

qualquer fQrIna lhe manifesta":
ram o seu pesar.

Anuncie neste Jornal

I
-

PAC_HEeo
T.A V I RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e rarnas

J ·

Uma. maquinaria completa aliada
à um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
,

teznhatn a consagração do

público quez os consomez.

TElEFONE 13

..........l..� ...

(

APARTADO 13

Gr�p'o Columbófilo Cabanense
Concurso de V�"d,as Moves

1\.0 e 7.° Joaquim Lúcio, 2,° Leonel
T. Chagas, 3,0 Leonardo J. Santos,
4,°,9.°, 1·2.° e 15;' joaquim Portugal,
5.° e 6.° Arnaldo F, Conrado, 8.° Za­
carias das Chagas. 10.° e 16.0 José C.

\'
Parra, 11.· e 14 " Auretio N. Gonçal­
ves, 1.5 o José das Chagas, 17.0 Aldo­
miro E. jesus, e 18.° António S. G.
de Jesus.
Cnncurso de Coruche

1.° 2." e 6. -Leonel T. Chagas, 5.u
7.� e 12.0 Arnaldo F. Conrado, 4.° e

14.0 joaquim Lúcio, 5.0 e 16.° António
S G. de jesus 8 ° António Estêvão
Fernandes, 9.° Joaquim Portugal. 10.0
José, A. M. Marcela, 11.° A.ntónio S,
C, Mestre, 15.° Aurétio N. Gonçalves
e 15,0 António M.E. Guerreiro. '

Concurso dA, San,erém

1.", 11.° e 15,· JOSé Eduardo. 2.°,6.°
e 12.° Arnaldo F. Conrado, 5,0 Antõ­
nio S. G. de jesus, 4.° e 15.° José A.
M' Morcela, 5," António E. Fernan­
des, 7 ° e 10.° Aurétio N. Gonçalves,
8.° José das Chagas, 9.° António Mes-
tre e 14.° Joaquim Lúcio.

'

Concur�o de C'olmbr.

1.. António Mestre. 2,° Joaquim Lü­
cio, 5;" e 11.° Zacarias das Chagas,
4°. 10.° e 14.° António E. Fernandes,

,

5.° e 8,0 José Eduardo, 6.° e 12.° Ar­
naldo F. Conrado 7.° e 15· Amadeu
C. Carolina, 9 ° José das Chagas e 15.°
António S. G. Jesus.

Cóncurso de Evor.

1.0 José Eduardo, 2." e 11:0 Arnaldo
,F. Conrado, 5.° António Mestre, 4.°,
6.° e 9.° Zacarias das Chagas, 5.°, 7.°
e 10.· António E. Fernandes, 8.0 e 14.0
Aurétio N. Gonçalves, 12.°, 15.° e �15.0
Joaquim Portugal.

'

._ •• _ ••_II_II_II_í

(AMINHOS DE fERRO
Rio de Moinhos [Abrantes)
Comunica-nos a c. P. qqe

desde 5 do corrente todas as

estações de caminho de cami­
nho de ferro despacha� mer­

cadorias incluindo pequenos
volumes, para Rio de Moinhos.
(Abrantes)/_ CentraL

'

Por seu turno, no, despacho
Central instalado na referida
localid'atde, expedem-se igual­
,mente mercadorias, incluindo
pequenos volumes, para qual­
quer estação de caminho de
ferro ou para qualquer locali­
dade servida pela camionagem
com'binada.

'

No seu' próprio interesse não
deixe'de utilizar este ser�iço
combinado.

Casa em Tavira
VENDE-SE

_ Com 6 compartimentos, de
sólida consirução, quintal e po­
ço com boa água, no Largo do
Cano, 30-31.
Dão-se ,esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54 - Tavira.

,
.

.
-,

- .-

'

.

i Notícias Pessoais i
• •
�....... . .

Fazem anos :

Hoje - D. Maria Leonor de Melo
e Horta, n. Isabel de Sousa, menino
Carlos Manuel 'Campina Lopes e os
srs. Manuel Ramos, .Iosé Joaquim de
Jesus, Arlindo da "Sil vá Fernandes e

JOS_é joaqúim Teres!i Ag?stinho.
Em 10 - D. Mana Diná Marques

Romano Farrajota e a m=nina Helena'
Maria Guerreiro Lata.
Em Il - D. Maria de Jesus Mon­

chique e os srs. Laurentino Neto Ga­
go e Helder Francisco Figueira Fon­
seca.

Em 12 - D. Marl« Lucília Domin­
glles, Dr Maria do Carmo Leiria Cor­
reia, D. Emília Vitória Correia D
Maria da Estrela Vitor dos Sa�to!"
D.- M�ria Francisca Rosa, e os srs:
Francisco do Nascimento Rocha Jti­
nior, Bernardino dos Mártires Ma­
teus, Damião Cândido de Andrade e

José Pedro Vitor.
Em 15 - D. Maria dos Prazeres

Santos Farraiota Luciano, D. Isabel
Vaz Rodrigues. D. María Odete de
Oliveira Romeira e a menina Ilda do
Nascírnemto Trindade.

'

Em 14 - D. Gertrudes Laranjo Con­
ceição, D. Mllria Stuart de Jesus Con­
ceição Pinto Salgado, D. Beatriz Fer­
nanda Padinha Contreiras, D. María
Teresa Silva Rosa e o sr. Joaquim do

,
Nascimento Evanqelista.:

'

Em 15 - D, Basilízia das Dóres
Brito e D. Maria dos Mártires Cor­
reia Matos.

Partida� e CheQadas

Com sua mãe esteve nesta cidade
passando as féria" da Páscoa, o nosso
conterrâneo sr En�.o Jacques Pes­
soa Rolão. residente em Lisboa.

- Depois de ter 'passado a Páscoa
em Luanda encontra-se em Lourenço
Marques, no �ozo de férias, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. José
João Santo- Dores, residente lia ca­

pital.
- Reqressou de Setúbal onde este­

Vf' prestando serviço de gerente da­
quela a�ência durante alguns dias por
motivo de inspecção, o-nosso prezado
amigo sr. José Emídio Fernandes So­
tero, conceituado gerente do B. N . U. ,

nesta cidade.

I

Nasdminto

Na Maternidade da Santa Casa da
Misericórdia desta cidade teve. o seu

bom sucesso dande à luz um'! criança
do-sexo masculino asr.s D. Maria Cid
Campina Lopes Viegas', esposa do sr.
Dionísio Casanova Viegas furriel
miliciano.

'

Doente

Tem passado incomodada de saúde
a sr.a D. Maria Ponce de CastroCen­
teno, ilustre poetisa tavirense 'a quem
desejamos rápidas melhoras .•

Obres de Sh_kespeare' - Pu-"
blicou-se o fascículo n.O, 59 desta mo­
numental obra do genial escritor que
foi Shakespeare.
«Shakespeare e as Contradições da

Era Isabelina., O Amor lob o Signo
da Guerra», cO Teatro da Crueldade.,
cShakespeare e os Modernos» e as

«Lepras da Existência» ou as .Metá­
foras do Rea!». são o' in.teres�antes
capítulos versados neste capítulo.

'

É uma obra que intpréssa a todos
os apreciadores da boa líteratura,
Medicina ,Natural - Publicou�se

o n.O 4. do 15,0 ano, referente a Abril
- desta simpática e �alutar revista de

inedici�a .natural, cujo sumário il)due
os maIs Interessantes e variados as­
suntos.

Ciência e Técnica Flscal- Pu­
blicou-se o n.o 96, do Boletim da Di­
recção-GeraI das Contribuições e Im­
postos, tão útil-aos serviços fiscais.

Eva - Publicou-se o n.O 1141 refe­
rente a Fevereiro de 1967. da' Nova
cEva., a moder-na magazine portu­
guesa cuja leitura interessa a toda a

gente sem perder todavia aq uela atrac",
ção feminina que sempre foi o seu

/ timbre e ganhou justamente a popu­
lar estima que, graças à inteligente
orientação da suá ilustre Direetora
a elevou à categoria da melhor publi�
ca¢ão do seu género.

-

Artes, cinema, modas, cozinha, etc.
e a sua moderna fotonovela, que con­

quistou gerais simpatias tornaram a
moderna .Eva. numa verdadeira re­
vista da actualidade.

Cozinha Naturista - Publicou­
-se o fasciculo n.O 8, desta interessan­
te obra de interesse geral, por Isidro
Dua�te Santos. O seu sumário pode
considerar-se uma relíquia para a

nossa alimentação, pelo que recomen­
damos esta publicação aos nossos
leitores.

Órgão de Cultura dos Colégios
Nun'Alvares de Tomar - Recebe':
mos os n.OS 82 e 85, desta interessan­
te revista. órgãÇl de cultura dos Colé­
gios Nun'Alvares. de Tomar, com es­

colhida colaboração, alguma da auto­
ria dos próprios alunos daquele im­
portante e modelar estabelecimento
de ensino.

XVIII CongreSso, Mundial
dez Vttlezrlnária

Este Congresso que se rea­

lizará em Paris, de 17 a 22 de
Julho próximo é, com" ospre­
cedentes de Hanôver (1963) c

Madrid (1959), organizado pela
Associação Mundial de Veteri­
nária, ,organismo que reune

perto de 90 000 médicos-veteri­
nários de 47 países e de 9 so­

ciedades científicas.
A temática deste Congresso

?cupa 13 secções nas quais se

Incluem, entre outros, O§ se­

guintes assuntos: Anatoníia e

Cirurgia, Fisiologia, Bioquími­
ca e Farmacologia, Higiene dos
produtos, de origem animal e

Saúde pública veterinária, Zoo­
tecnia e, Nutrição, ' Patologia
aviaria, Questões de ensino li­
gadas à profissão, etc.
,

A Comissão Organizadora
prepara-se para dispensar o

melhor acolhimento a todos os

Congressistas estrangeiros e pa:"
ra as sessões de trabalho dis­
põe de 5 salas de conferências
equipadas para tradução simul­
tânea, 1 sala para as sessões de
televisão a cores, e salas de ex­

posições de artigos e material
relacionadas com' a indústria
pecuária. no amplo. parque de
exposições à Porta de Ver­
sailles.
Todos os demais escláreci­

mentos bem como os pedidos
de inscrição .devem ser dirt- ,

gidos à Comissão Nacional da
Associação Mundial' de Veteri­
nária (Presidente: prof. J. Frei­
tas de Sousa), Rua D. Dinis,
2-A - Lisboa 2.

Sociedade Columbófila Tavirense
No passado dia 24 de Março último'

realizou esta Sociedade a sua 4 • sol­
ta na distância de 5'31 kms. da cidade
de Coimbra. tendo as classificações
sido as seguintes:

'

i-, 2.°, 5•• , 9.°, 10.°, 14.·, 15.°, 16.0 e

19.-, Júlio Viegas Fernandes; 4."; 11.°,
12.°,17.°, 18.°, 24.°, 25,°, 51.°, 52.0"e
55.°, José Fernando Chagas Cansado;
5.°' e 28,°, José das Neves; 6 0, Júlio
Rufino j 7.', Humberto Reis j 15.° e

50.°, José António Tórnás ; 1:!0.o. Aldo­
miro Gonçalves; 21.°, 22.°, 25.°, Jorge
Palmeira; 26.°, 54.· e 56.", Rolando
Matos; 27.°, António Domingos; 29.",
António Barros; 55. , José do Carmo
Viegas e 57:', Carlos Baracho,

Após esta solta a classificação fi­
cou' assim ordenada: 1.0, José Fer­
nando Chaqas Cansado, 490 pontos j
2.", Júlio Viegas Fernandes, 458; 5.°
Jorste Palmeira, 405; 4.° Rolando Ma·

, tos, õ55; 5.0 Eduardo Silva, 500; 6.°
, José António Tomás, 299; 7.· José das
Neves, 294; 8.°' António Barros, 251 j
9.° Humberto Reis, 202. ¡

VEN'DEM-SE
Três prédios, com os núme;

ros de polícia 31 ·e 41-43, da
Avenida Dr.\ Mateus Teixeira
de Azevedo e 1 e 2 da Travessa
de Lisboa.

'
,

Tratai' com Vent'ura da Pie,.
dade. Avenida 5 de Outubro, 6
1.0 - Dt.- - Faro.

Agradecim,ento
JoaqulÓl de Mendonça,Melxlnba
A família agradece reconhe­

cidamente a toqas as pessoas
que se ,dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e, bem
assim, às que directa ou indi­
rectamente lhe IIlanifestaram o

seu pesar.

Dos Livros
,

,1

''Pélé Senrabo

Finalmente, temos o Quarto volume
das histórias do famoso aato, PELÉ
SENRABO. Comei' novidàde, além de
um formato mais amplo (que permite
uma melhor utilização das i1usttações)
há a salientar a circunstância- de o li­
Vro ser ilustrado por uma artiSta por-
tugesa - Leonor Praça.

'

Não é demais chllmar nOVflmente a
atenção ,para o facto de, as histórias,
,de Pr:LE estarem editadas em nUllJe-·
r.?so� países: Suécia, DinamárcR, Is- ",

landla, Alemanha, Polónia, Uáliat,�
landa e ES�llb�

,

,
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P'equenos
Apontamentos

SEGU RANÇA
Na selva' da cidade maior onde há

meses duas menores furam assaltadas
par-i satisfação de instintos eróticos
foi há pouco também atacada uma

mulher com idênticos instintos. Nós
conhecemos a zona por lá termos
mor.ido e conhecemos a fauna que
misturada com Qente de bem por lá
vive. E de tal qualidade é, que a pró­
pria polícia se nãosente em seguran-,
ca quando por lá se aventura.

,

Mas cenas -ernelhantes se estão a

passar no coração da cidade, no Par­

que Eduardo VII que coroa a sua

maior artéria - a Avenida da liber­
dade. Quando isto se passa na su-:
per-civilizada capital. .inundada de
luzes, por onde transitam as mestei­
rais da ordem, o que se não passará
onde não existe nenhum destes ele­
mentos de se$1urança. Vns Casos apa­
recem à luz da publicidade, outros
ficam escondidos .no pudor e na de­
sonra das ofendidas. No nosso con­

celho alguns destes casos conhece­
mos e na repressão de dois deles
tivemos até directa intervenção é

tanto bastou para que os rnalandrins
tivessem foros de perseguidos polí­
ticos.
Pois é preciso dar à mulher hones­

ta que por necessidade se afasta de
sua casa, a segurança de que o pode
fazer com tranquilidade. E para os

faunos que as espreitam. parece-nos,
salvo mais assisada opinião, que o

me.hor e mais incisivo remédio, a

aplicar é uma boa tareia tal çomo a

que levou o que atacou a mulher, da­
da pelos que acorreram aos seus gri­
tos de socorro.

RECUPERAÇÃO
A Fundação Sein de protecção aos

ceqos festejou agora a 200.a colocação
dos seus protegidos. São 200 homens
e cremos que mulheres, que se sen­

tem valorizar e tomar consciência de

que não são peso morto na sociedade
e na família e antes elementos vàlídos
de uma

é

outra. Se os que entesou­
ram só com o prazer de se mirar no
seu (?) ouro o espalhassem no propó-"
sito de fazer bem, como essa semente

produziria para contentarnento e be-'
nefício de todos.
Assim é pedra árida com que se,

não constrói edifício algum.

C,UIDA DOS

,
O menino, 11 meses a gabrear .:

para quem? - brincava, sentado no

-chão, com outros meninos, 'A sua

volta alguns feijões parsi se entreter.
E pronto; não foi preciso mais. Le­
vou um à boca que se lhe alojou na

traqueia, o asfixiou e cortou cerce
, uma 'vida que mal principiava a viver.
Cuidados com as, enancas são tão
pouco". A terrível e traiçoeira mege­
ra espreita de todos os ângulos pron­
ta a desferir os seus golpes.

TRAGÉDIA'
, 'Para ajudar a economia caseira a

mãe lidava por fora; o pai afastara-se
por momentos deixando o filho, de 4
anos, deitado. ,

, .Que mais era necessário para que
,

se urdisse uma tragédia? Crê-se que
o "menino procurou os fósforos es­

cóndidos numa trave do telhado a

dois metros de altura. E' lindo o fogo!
e os seus olhinhos iam admirar as es­

trelinhas que ele solta. Mas o fogo, se
o .deixárn à vontade é mau; mau e

'traico-iro. Dentro de pouco tempo a

pobre barraca, feita de .tábuas velhas
f> papelões, estava envolta em cha­
mas e lá dentro o menino ficava car­

bonizado e 'esmagado pelo telhado
que caíra. Reboava na alma da mãe
uma angústia que anunciava a tragé­
dia; o pai na ânsia de salvar o filho
lançou-se ao fogo e ficou muito quei­
mado. Ocorre aqui formular uma per­
gunta : - Quando é que se constroem
casas para os verdadeiros pobres,
cuja renda não vá além de 500$00 fi
500$00? Pelo menos evitavam-se mui­
tas tragédias destas,

PREVIDÊNCIA
Lutam os homens que se não vêem,

monges do silêncio, recolhidos nos

seus laboratórios, por nos prolongar
a vida com menores sofrimentos; e
outros homens a desprezam e sujei-'
tam 'a todas as contingências.
Colhemos não há muito a notícia

de que cinco operários trabalhavam
sobre ,uma placa e que esta não po­
dendo com o seu peso se despenhou
e os arrastou na queda com mortáis
consequências.
Não havia ninguém que tivesse a

responsabilidade da segu'rança daque­
les homens e os prevenisse e obrigas­
se al¡;!uns deles a descer? Agora nin­
guém é culpado ou atiram as respon­
sabilidades de uns para os outros co­

mo quem joga a pela por simples
distracção. Lembramo-nos da derro,
cada do Cais de Sodré. 'Reconheciam

• que a alpendrada ameaçava ru.itt', mas
aquilo metia avultadas despesas, en­
colhiam-se os ombros e deixa andar
até ver.
O que �e espera�a, o que era fatal

que acontecessE', aconteceu,. Dezenas
de vidas foram ceifadas, outras tantas
famílias ficaram sem amparo, muitas
na miséria. Começa o jogo das pren- ,

das: eu não fui o culpado, o culpado
foste tu; tu é que foste, deixa-me
so:"segado. Neste caso ainda nos ficou
uma consolação: - é que se fosse à
hora da chegada do comboio, o nú­
mero de vítimas seria muito maior.
.como aquele 'que dando uma queda

fUTIR,Ol
IM

1 A y'l R À
Huon TAVlftEnH J - (ABAnmE Q
No "passado dorninqo, realizou-se

mais um encontro "de futebol no Cam­
po da Malaia, em que a equipa ta vi­
rense defrontou a turma de Cabanas,
tendo a primeiro vencido por 5-0.
Este jogo não atingiu o nivel do en­

contro anterior e, no respeitante a

discipline, deixou muifo a desejar.
O árbitro da partida, H. Galhardo,

não se mostrou à altura dos aconte­

cimentos, tendo permid o algun-, de­

saguisados que, felizmente, foram sa­

nados.

TOTOBOLA
30" jornada 16/4/967
Norne: «Povo Algarvio»
Morada: T.AVIRA

1 CUF - Benfica. . 2
2 Sanjoanense - Setúbal . 1

5 Porto - Belenenses . . 1

4 Braga - Beira Mar . . 1

5 Académica - Guimarães. ,1
6 Atlético - Leixões.. 1

7 Ovarense - Espinho . 1

<'3 Penafiel- Ac. de Viseu 1
'

9 T. Novas - Salgueiros 1

10 Seixal- Montijo. 1

11 Sintrense - Barreirense x

12 Oriental - Olhanense. 1
15 Leões-Luso 1

V.P.

Noções práticas de leite e lacticínios
Dr. José Eduardo da C. e Costa;
�

.
.

Médico Veterinário, técnico dB JNPP

Trata-se dum manual indispensável ,

às pessoas que se dedicam à indús-,
tria da produção do, leite e ao íabrico
dos seus derivados, interessando tam­

bém largamente aos consumidores
daquele produto alimentar.
Muito bem escrito, criteriosamente

estudado e ordenado, ministra noções
amplas e completas., .'.
Aproveita ao pequeno proprietário,

ao mediano e ao que dispõe de larga
exploração, pois todos .os casos fo­
ram pràticamente atendidos,
A saúde e tratamento do animal, a

instalação e ordenha, os diversos va­
lores alimentares e económicos do

leite, a sua embalagem e transporte,
, o que respeita aos leifes modificados,
à manteiga e queijo, tudo se encontra
arrumado com pleno conhecimento
de causa e em exposição agrflqável e,
prática.

'

Tanto a Junta Nacional dos Produ­
tos Pecuários como o autor merecem
os mais rasgados e sinceros elogios.

I Â nova estrada I

I de S/ilIMargarida In,ecessita se r �ssitlalada
EM virtude do novo desvio feito na

estrada Tavira - St.' Margarida há
necessidade urgente da colocação de
uma placa indicativa de trânsito proi­
bido, à descida, 110 local onde foi feito
o desvío para o novo troço.
Para quem circula no. sentido de

St.a Mar�arida para Tavira, embalado
pela descida avança, como é natural,
em linha recta, dando origem a desas­
tres em virtude do desnível do novo
leito da estrada.
Àinda há dias, segundo nos infor­

maram, um carro estrangeiro que tra­
zia atrelada uma sroullote •. só por mi-

lagre não sé desmantelou.
.

Há portanto necessidade urgente, e
para evitar qualquer desastre grave,
que seja colocada ali uma chapa cha­
mando a atenção do condutor para o

desvio da estrada ou a competente
vedação,
Aqui fica lançado o nosso apelo à

Junta Autónoma das Estradas.

Serão familiar teatral
,

na Sociedade O,feónica
No próximo dia 10 do corrente, pe­

las 22 horas, realiza-se no salão de
festas da Sociedade Orfeónica, um

serão de teatro, promovido pelo gru­
po eGente Sem Nome», de cujo elen­
co fazem parte Esmeralda Leite e

Carlos Canduzeiro, com a represen­
tação da comédia em 5 actos «Meu
Amor é Traiçoeiro', de Vasco Men­
donça Alves.

__ 11_11_11_11_11_1
.

e partindo uma perna, agradece por
não'terem sido as duas.
Desleixo, incúria? Uma coisà é cer­

ta: desprezo pela vida alheia, alicer­
çado na ganância. E' necessário que
os responsáveis assumam responsabi­
lidades e se lhas tornem na hora pre­
cisa. A vida de cada um não deve ser

mercadoria para avolumar haveres de
criminosos.

,

T. e L.

ASSIM VAIO TIMPO ...

Estamos em face de um ano agrí­
cola nitidamente seco e com uma dis­
tr ibuição de escassas chuvas, princi­
palmente nos últimos mesesdo ano

findo, resultando assim, uns 257,2,ID¡m
de Setembro a 51 de Março último e

que segundo os registos colhidos, bem
podemos considerar o ano pluvial,
muito fraco e bem lonqe das médias
r eqistadas nos últimos "ia anos.

Podemos contar com precipitações
regulares nos meses futuros? Não. O
mês de Abril - águas mil- e Maio

já cheirando a verão - só LUIS es­

cassos milímetros de chuva é que nos

poderão dar, a não ser que, isto ,de
chuvas, ande também mudado como

tantas coisas por este munde,
Eis algumas temperaturas regista­

das, em observação de superfície, no

dia 4 do corrente, ás 0000 TMG,

Faro.
Sacres

./ Lisboa
Porto.
Madrid .

Barcelona
Paris. •

Londres. .

Casa Blanca. >

Tavira 6/4/967 F.S.P.

Ca�ernDS dO luadra�ésimo, Rno
«SEARA NOVA»

e o Pensamento da Revolutão national
MárioMafoseLemos-Ed Panorama

..

Este livro não é mais que uma cri­
teriosa compilação dE? textos do pri­
meiro semestre da «Seara Nova», no

que respeita à consciência politica da
época em que aquele desassombrado
quinzenário surgiu.

-

Dernonstra, à face dos aconteci­
mentos, como o movimento do 28 d�
Maio serviu as aspirações e necessi­
dades do país e como um trabalho
eficaz de há quarenta anos têm. pou­
co a pouco, na medida do possível,
sanado 3.S chagas de que enfermava a

Nação. ."

A .Seara Nova» foi. desde o início,
um periódico de largo conceito. Au­
gusto Casimiro, Aquilino Rit-eiro,
Raul Proença, António Sérgio, Faria
de Vasconcelos e tantos outros nomes

de avultada consideração aí expunham
as diversas sugestões que a causa pú­
blica lhes merecia' Lê-se com prazer
e proveito.

TZEY

Nitratos de Portug�1
Relatório ii Contas - 31-X11-1966

Ao ler o Relatório e contas desta
Empresa não queremos deixar de pu­
blicamente referir alguns dados que
aos leitores decerto interessarão,
mormente aos que nas suas casas

agrícolas já hoje fazem largo consu­

mo de fertilizantes para a terra.
O ano agricola não se mostrou,

com efeito, bastante propício como

ocasião oportuna para beneficiação ,

de terrenos, o que não elevou o nível
de vendas, apesar de tudo considerá­
vel, no Mercado Interno.
Por sua vez, os países onde a agro­

nomia se VHi desenvolvendo reconhe­
ceram já a grande vantagem do con­

sumo de adubos e, em vez de os im­
portarem começaram a produzi-los, o
que veio afectar um pouco o volume
da exportação. '

No entanto, a Empresa progrediu
fràncamente, aumentando o salário
aos trabalhadores e empregados e

ampliando consideràvelrnente as suas

instalações.
Par uma competência e zelo espe­

ciais, evidenciados durante as dificul­
dades do ano finde, e pelos' bons re-

.sultados obtidos, ao cessar o seu man­

dato, mereceu o Conselho de Adrni­
nistração um voto de louvor, extensi­
-vo a todo () pessoal da Sociedade, da
parte do Conselho Fiscal.
Nitratos de Portugal afirma-se, pois,

urna Empresa com prometedor futuro,
muito conceituada nos meios indus­
trials do País e cujos produtos hão-de
cada vez mais, ser procurados, dado

que a sua expansão 'e largo uso .se

afirmam de uma necessidade capital
para o desenvolvirnento ag(ícola que
a população em crescimento exige.

.

O emprego dos nitratos tornou·se
na verdade indispensá vel desde que o

lavrador sentiu os beneficios colhidos
no considerável aumento de produção.
No entanto, Portugal e,stá aínda

longe dum consumo proporcional ao

de outros paises onde as colheitas.
por hectare, se efectuam em nivel
consideràvelmente superior, vanta­

gem esta que a todo o custo devere­
mos procurar atingir.
Aqui deixamos, com um incentivo

à lavoura, as nossas felicitações para
o Conselho de Administração cessan­

te, representado pelos srs. Dr. João
Augusto Marchante, Eng. José Au­
gusto Duarte Ferreira, Eng.o Agnelo
Galamba de Oliveira. Eng.o Louis
Trupheme e Manuel da Silva Geraldes.

PROMOÇftO'
Mediante concurso foi, promovido

a distribuidor de l.a classe, o sr. Ma­
nuel Jacinto, competente funcionário
dos C.T.T., que há muitos anos de­
sempenha funções na Estação dos
C, T. T. désta cidade e a quem, por
tal motivo, endereçamos felicitações .

E VEIO -A ¡,DO.R ...
••••

((,ÂÂÂÂÂAÂÂÂÂÂ.-lÂÂ&Ã�Â��;::�::;.::7.�:�" TEÚS OLHOS PUROS"VÍTREOS, JA INERTES,
CAUSARAM-ME UM ASSOMBRO INUSITADO!. ..

'�L
ASSOMBRO, NÃO TE vAs, FICA A MEU LADO,
TEM COMPAIXÃO DE MIM E 'NÃO DESPERTES!.,.

, '

PORQUE SE ACORDAS,'VEM A DOR BRUTAL,
IMPLACAvEL,CRUEL D�VASTADORA,

�,}
,RASGAR-ME O CORAÇÃO A TODA A HORA,

l COMO ACERADA PONTA DUM PUNHAL ...

E VEIO A DOR, INFRENE, ENRAIVECIDA;
PÓR-ME NO PEITO ESSA IMENSA FERIDA,

t PORQUE NÃO ME ATENDESTE, E DESPERTASTE.' ..
it

.ASSOMBRO, TU JA �ISTE O QUE FIZESTE?
1 HÁS-DE SOFRER O TEU REMORSO �GRESTE,

l� NAS�:��a,DF:�ir:�: ��;
ME DEIXASTE ...

ANTÓNIO AMARO

15°
14°
15°
11 ° \

10°
9Q
5°
8°
Ibo

IIIP �IL A\ i\J lllir 'It tille t�Õ IE S·
Março. Abril e Maio é ii malhar époe.

para a plantação de citrinos

(Laranjeiras, Tangerineiras e Limoeiros),
l

Antes de fazer as suas plantações
não deixe de visitar ou consultar os

VIVEIROS DA QUINTA DAS flORIS
onde encontrará a mais rigorosa selecção das citrinas mais recomenda­

,das, tais como Oalmau, Thompson, Improved Navel, Jaffa,
Setub�l, D. João e Valência Late.

Peça Catálogo grátis a:

�li�erl((5rdia de Tavirtl -

Serviços Clínicos para o mês
de Abril de 1967.

Enfermarias e Maternidade
-- Drs. Jorge COf reia, Morais
Simão e Dr," D. Maria João
Correia. ,

Clínica Geral - De 1 a 15,
Dr.rJorge Correia, às 18 horas.
De 16 a 30, Dr. Morais Simão.
às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados
não há consultas).
Cirurgia Geral _: Dias 15 e

29. Drs. Renato Mansinho da

Graça e José João Vila Lobos;
às 14 horas.
Obstetrícia e Gineoologia -

'As terças-feiras, às 9 ,horas,
Dr." D. Maria João Correia.
Oftalmologia - 'As sextas­

-

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
Campos Coroa. '

Profitaria Mental Dia 22,
Dr.Manuel da Silva, às 15 horas.
Dispehsario do I. A. N� T. -

De 1 a 15, Dr. Morais Simão,
às 18 horas. De 16 a 30 Dr. Jor­
ge Correia, às 18 horas.

e

Cinema [)e§n1VnliÍvel
empresa. José�brlin� - Es­
pectáculos da Semana.

Hoje - Pim de Semana em

Londres, com Diana Dors e

Colette Brosset, 12 anos.

Terça-feira - Tarzan no

Oriente, com Jock Mahoney e

Woody Strode, 12 anos.

Quinta-feira - O jogo do As­

sassino, com Magali Noel e

Harry Meyen e Tormenta no

Paraiso, com Jeff Chandler e

Rossana Podesta, 17 anos.

Sábado - 7 Noivas para '7
Irmãos, 12 apos.

•

faf'mfÍ(ia de ""en'i. () ._, Esta
de serviço urgente durante a

'presente semana a Farmácia
I Franco.

Este número foi Visan,o pela
Dels!8cão da Ce �iSlHa

�A, �JplanadaJ
....0 passado. domingo, mal se esbo­
" çou um 'ar de Primavera, as

esplanadas dos cafés e do jardim es­

tiveram repletos de frequentadores,
A do jardim público sobre-tudo, po­

de dizer-se que esgotou a lotação,
O ar livre e o sol são um grande,

atractivo para quem durante. uma se­
mana de trabalho está amarrado a

,

uma secretária, a um balcão ou a uma
oficina. ,"

f A propósito do início da época da
esplanada do jardim público é opor­
tuno fazermos um repàro r-- os dois
bancos que há um arro sii faltam e

desapareceram, precisamente na altu­
ra em que a Câmara ordenou a sua

pintura;
Tudo nos leva' a crer que seja es­

quecimento da secção dos serviços de
carpintaria, que pelos seus múltiplos
afazeres ainda não teve tempo de os

colocar no seu lugar.
. Cá estamos portanto a avivar-lhes
a memória neste principio de época.

••••••••••••••••••••••••

o leilão do terreno. do· Hotel
não resul.tou
O leilão do terreno do.' Hotel' na

Horta d'El-Rei, que se realizou no

passado dia 5, conforme noticiámos,
não resultou por falta de arrematan­
tes pois, muito embora tivessem com­

parecido algumas pessoas ninguém
se mostrou interessadoerríâançar.
Mais urn compasso dé espera para'

a construção do Hotel.
I

.�a ...... �. __ ••_ ••_ ••_.

T. A. P.
A partír de 1 de AbdI, a TAP au­

menta o número dos eseus serviços
para Lisboa e Londres;' passando H

.oferecer oito VÔQS de ligação entre
Faro e Lisboa, com o seguinte-hora­
rio, partindo de Faro: '

Domingo. 02,45 e 18,45
2.8 feira 18,45
5.a feira 18.45
48 feira lS;45
5," feint 18,45 e 19,40
G.a feira 18,45
Os vôos da T,\P para Londres rea­

lizar-se-ão às 5. a feiras,' com partida
de Faro às 12,05, e aos sábados, com
partida de Faro, às 19,?\0.
Os vôos da BEA para Londres efec­

tuam-se aos sábados, com partida de
Faro às 02,20, e aos dorningos, com
partida de Faro, às 18,00 horas.
._ .. _ .._ ... _ .._.'._.

usslnal D ePOOD Aluarulo»

M E'L O & I R M Ã O
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